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Prefácio 


Prezado Leitor


 


José Carlos do Patrocínio era filho de uma escrava alforriada e do cônego João Monteiro. Aos 14 anos deixou a fazenda da família para tentar a vida no Rio de Janeiro, onde chegou a ingressar na Escola de Medicina. Ao fim de alguns anos, porém, abandonou o curso e formou-se em farmácia, em 1874. Ainda estudante, fundou uma revista mensal, "Os Ferrões", onde começou a revelar seu talento como polemista que o tornaria famoso. Em 1877, ingressou na redação de "A Gazeta de Notícias", onde escreveu diversos artigos de propaganda abolicionista. Foi editor de dois jornais importantes do Rio de Janeiro membro fundador da Academia de Letras.


José do Patrocínio passou quase toda a vida em árdua atividade literária, principalmente como romancista e jornalista. Foi também um aguerrido combatente na campanha em prol da abolição da escravatura, onde ocupou lugar de destaque entre grandes como Joaquim Nabuco, Joaquim Serra, Quintino Bocaiúva e Rui Barbosa. Pela sua ferrenha e obstinada luta pela libertação dos escravos, era chamado de “O Tigre da Abolição”


Neste eBook, o leitor conhecerá não somente a vida de lutas, mas também a escrita inflamada e contundente de José do Patrocínio, por meio de seus melhores artigos.


 


Uma excelente e inspiradora leitura.


 


LeBooks Editora




“Somos um povo que ri, quando deveria chorar!”


 


José do Patrocínio
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JOSÉ DO PATROCÍNIO





PARTE I – A BIOGRAFIA





O CÔNEGO E A ESCRAVA


Estamos na segunda metade do século 19. O clero brasileiro ostentava uma série de costumes não tanto condizentes com sua posição de defensor da moralidade cristã. Um eclesiástico podia ser também um senhor de escravos, quer dizer, tinha o direito de possuir para o seu uso pessoal: negros e negras, tanto no que dizia respeito às tarefas do campo quanto aos trabalhos específicos em suas casas da cidade. Era também muito normal e lisonjeiro ceder aos desejos do patrão, quando este mostrava Ímpetos de partilhar seu leito com uma escrava. Recusar significava sofrer castigos corporais, quando não a própria morte. Obedecer possibilitava uma pequena mudança nas atitudes do patrão para com a escrava, principalmente no caso de esta lhe dar filhos. Poderia atingir certo prestígio, alcançando uma série de privilégios e, muitas vezes, uma futura carta de liberdade. Padres e cônegos viviam esses costumes trazidos de uma situação que já existia havia muito tempo.


Na cidade de São Salvador de Campos dos Goitacazes situada no norte fluminense, encontramos um desses característicos homens do clero, figura muito conhecida na região, o vigário João Carlos Monteiro. Padre, e havia se bacharelado em cânones pela Universidade e Coimbra, chegando em breve a cônego, o vigário João Carlos Monteiro possuía uma grande propriedade rural, a Fazenda do Imbé. Dava-se também o gosto de ser político, além de atuar na maçonaria, pois exercia mandatos de deputado provincial e de vereador na Câmara de sua cidade.


Em 1831 o Congresso havia aprovado uma lei que declarava livres todos os escravos que entrassem no país após essa data, pois já havia sido extinto oficialmente o tráfico negreiro. Como continuava havendo tráfico ilegal, tomou-se necessária uma repressão a esse contrabando de escravos. Sempre que se descobriam atos de contrabando ilegal, os negros que seriam vendidos como escravos eram dados em “depósito” por um período de quatorze anos, sob a condição de após esse período ficarem livres. Eram chamados os “africanos livres”. No entanto, esses “africanos livres” terminavam por ser novamente escravizados.


Nosso cônego havia escravizado muitos “africanos livres”. Daí vinha a maioria dos 92 escravos de João Carlos Monteiro. E o respeitável eclesiástico tinha a vida que pedira a Deus, junto com mulatas e negras, sem se preocupar com a sociedade local, uma vez que esta, havia muito, fingia desconhecer os pequenos e os grandes deslizes de seu vigário.


Tendo já seus avançados 54 anos, vamos encontrar o cônego João Carlos Monteiro enamorado das graças de uma negrinha de treze anos, que atingia precocemente a puberdade: Justina Maria do Espírito Santo. O cônego já a havia transferido da Fazenda do Imbé para a casa da cidade, pensando em ganhar seus favores. Talvez temesse que na promiscuidade da senzala, algum dos escravos a iniciasse em breve nos segredos do sexo.


No entanto, o cônego não gozou durante muito tempo o deleite dos favores da negrinha Justina Maria. Já aos treze anos, Justina dava à luz uma criança, no dia 9 de outubro de 1853. Nascia o menino José. Assinaria pelo nome de José Carlos do Patrocínio, não para despistar sua origem, mas sim porque fora batizado no segundo domingo de novembro, o Patrocínio da Virgem Santíssima.


O menino Zeca, como era conhecido na região, não fora reconhecido em cartório pelo pai, o cônego João Carlos Monteiro. Entretanto, tinha um tratamento como tal. Era criado com regalias de filho, chegando mesmo a sentar-se à mesa para as refeições. Quando ia para a Fazenda do Imbé, tinha sempre um cavalo selado à disposição e era-lhe proporcionado o que havia de melhor.


Esse tratamento repleto de regias faria com que o menino Zeca se esquecesse de sua origem como filho de escrava e de sua condição de pessoa de cor. Um dia, repreendendo um preto velho que se demorava em abrir-lhe a porteira, terminou por bater-lhe severamente na cabeça com o cabo do chicote. Foi, mais tarde, repreendido pelo pai, de tal maneira que, dizem, data desta época sua devoção à causa da liberdade dos negros. Daí em diante, suas relações com o pai tomaram-se cada vez mais difusas. Ajudava os escravos a fugirem das garras de seu pai, tanto na Fazenda do Imbé como na cidade. Tinha contínuas desavenças com o cônego no que dizia respeito aos castigos corporais aplicados aos negros.


O pai, vendo que Zeca podia transformar-se num agitador inimigo, pensou em mantê-lo afastado e arranjou-lhe um emprego de caixeiro. O emprego durou seis dias. Sua condição racial não permitiu que fosse adiante.


O menino Zeca havia muito desejava instruir-se. Juntou-se ao seu desejo um fato imprevisto, que veio precipitar sua saída do lar paterno e sua ida para a Corte. A negra Justina Maria já não era a preferida do cônego. Já tinha 28 anos e outras negrinhas a superavam em favores junto a João Carlos Monteiro. Uma das preferidas azucrinava a vida de Justina com humilhações e insultos. O menino Zeca não gostava do que via e um dia resolveu responder aos insultos fisicamente. Seu cunhado, Ernesto Sena, descreveu mais tarde as consequências deste ato: “Abandonou, pois, sem nenhum recurso a casa paterna e veio para esta capital, no firme propósito de obter uma colocação que lhe pudesse facilitar os meios para seguir a carreira médica”.


Isso foi o início do desentendimento entre o cônego e Justina. Dentro de pouco tempo o cônego arranjaria um negócio de quitanda para Justina e, assim, a colocava na rua.


Era pois o ano de 1868 e o menino Zeca chegava à cidade do Rio de Janeiro. José do Patrocínio chegava num momento importante. D. Pedro n estava às voltas com a guerra contra o Paraguai. Caía o último Gabinete liberal, chefiado pelo conselheiro Zacarias de Góis e Vasconcelos. O descontentamento era grande. A ala mais radical do Partido Liberal publicou o Manifesto Republicano, colocando-se abertamente contra o imperador. Muito em breve José do Patrocínio se identificaria com as ideias deste manifesto. Mas ainda é um pouco cedo para o jovem campista perceber onde seus ideais políticos o levariam. O grande José do Patrocínio ainda não nascera. Aquele que viria a se chamar o “libertador dos escravos” ou “o comandante do abolicionismo”, no momento mal sabia como sobreviveria na Corte. Por enquanto, só havia o menino Zeca.





APRENDIZ, FARMACÊUTICO, POETA E JORNALISTA


Patrocínio não arranjou com facilidade a vida na Corte. Logo de início teve dificuldades em conseguir um emprego. Em 1868, após ter chegado de Campos, o menino Zeca, sem nenhum pistolão, termina por conseguir um emprego na Santa Casa de Misericórdia. É ele mesmo quem nos diz: “Comecei a minha vida como quase servente, aprendiz extranumerário da Santa Casa de Misericórdia, em 1868. Tinha então treze para catorze anos. O diretor do Hospital de Misericórdia, dr. Cristóvão dos Santos, hoje morto (1884), empregou-me por me achar original. Não lhe levei empenho”.


Ganhava muito pouco e só conseguiu sobreviver porque o cônego lhe enviava uma mesada bem superior ao salário. No entanto, Patrocínio não esmoreceu. Continuou lutando para conseguir seu objetivo. Estava na Corte para se instruir, e de lá só sairia doutor em algum tipo de conhecimento. Mas, com seu magro salário, como acabaria por chegar lá? Patrocínio explica que foi seu amigo, dr. João Pedro de Aquino quem “franqueou-me o seu externato, onde estudei não só os preparatórios para a farmácia, mas os exigidos pelo curso médico”.


No entanto, seu pequeno emprego na Santa Casa logo seria coisa do passado. As enfermeiras da Santa Casa passaram a trabalhar com irmãs de caridade. Sendo o acesso ao trabalho proibido aos homens. Patrocínio viu- se obrigado a sair do Hospital da Santa Casa. Da noite para o dia, aquele que viria a ser proclamado pelo povo como herói da abolição encontrou-se na rua sem ter onde morar. Só a proteção do conselheiro Albino de Alvarenga o salvou. Seu novo benfeitor já o conhecia de Campos e terminou por empregá-lo na Casa de Saúde do sr. dr. Batista dos Santos, futuro barão de Ibituruna. Foi, sem dúvida uma proteção inspirada, pois seu pai, o cônego João Carlos Monteiro, quer por motivos pessoais por falta de dinheiro, quer porque considerasse Patrocínio bem empregado na Santa Casa, havia pouco lhe suspendera o auxílio financeiro. Patrocínio sabia que de agora em diante passaria a depender só de si mesmo e de seus amigos benfeitores. O pai, que nunca o havia reconhecido oficialmente como filho, agora o deixava sem provento. Mas Patrocínio continuou. Agora o que ele mais desejava era concluir o curso preparatório, para poder fazer o curso superior. Seu emprego já não satisfazia. Muda-se para uma república de estudantes, todos amigos e, com isso, deixa de pagar o aluguel.


Em breve Patrocínio realizava o sonho do menino Zeca que viera de Campos; entrava na faculdade de medicina, como aluno de farmácia. Recebia, ao mesmo tempo, da sociedade beneficente um auxílio. Acompanhado com a casa e comida de graça que lhe eram dadas por seu amigo Sebastião Catão Calado, esse dinheiro ajudaria Zeca a viver durante três anos. Em 1874, Patrocínio termina o curso de farmácia. Seu último benfeitor. Catão Calado, havia se retirado para Santa Catarina. Patrocínio estava só, na Corte, e seu único apoio era sua carta de farmácia, que de pouco lhe valia.


Os tempos mudavam dia a dia. A república não era mais um simples ideal na cabeça de meia dúzia de intelectuais que haviam podido ler os originais franceses das ideias novas que fervilhavam na turbilhonada Europa. Em 1870 aparecia o órgão oficial dos políticos republicanos, a folha A República. Em breve publicavam o Manifesto Republicano, redigido por Quintino Bocaiúva e Salvador Mendonça. A imprensa satirizava a coroa, enquanto a imprensa ilustrada fazia referências às contradições já existentes no seio do governo do Império por causa do trabalho escravo. Era o abolicionismo que começava a dizer ao que vinha.


Em abril de 1871 Patrocínio, já colaborador de A República, edita seu primeiro poema público, intitulado “À Memória de Tiradentes”. Tiradentes era considerado o herói nacional pelos republicanos, acima do imperador Pedro I, que dera a independência, e do patriarca José Bonifácio, pois Joaquim José da Silva Xavier havia se deixado enforcar por acreditar no Brasil livre, constituído em república. As estrofes fluem da pena de Patrocínio:


 


“Ai! Vê, ó gênio dos livres!


O nefando aviltamento 


De um despotismo cruento


Neste solo americano:


Nas abas de régio bronze,


Ou seja, escárnio, ao revés,


Os índios curvos aos pés.


Aos pés dum rei... dum tirano!”


 


Era a crítica definitiva à estátua de bronze de Pedro I. Mas o poema ia muito mais longe, deixando ver, nas entrelinhas, aquele que seria, daí em diante, o mais ardoroso defensor da causa abolicionista:


 


“Esmaga esta hidra insana 


Que na deusa americana 


Ousou seus lábios pousar.


Americanos são grandes.


Devem a afronta vingar.


Insufla, gênio dos Andes,


No peito de cada bravo ódio às algemas de escravo 


E quando os vis mercenários,


Raça torpe de sicários 


Da nefanda escravidão.


Os régios, polutos gládios 


Desembainharem-se em vão —


Faz borbotar dos teus lábios 


No peito de cada bravo ódio às algemas de escravo.


E eu, que sou brasileiro.


Direi ao mundo, altaneiro,


Que se mancharam-te a história


Uma cruzada a lavara,


No sangue da raça inglória.


E que esta nódoa gravara


No peito de cada bravo ódio, às algemas de escravo”.


 


No entanto, a partir daí, não voltaria a contribuir para A República, pois o jornal havia se colocado contra o projeto da Lei do Ventre Livre, simplesmente porque o dito projeto era de autoria de um Gabinete conservador. Patrocínio não poderia continuar atuando lado a lado com quem via interesses políticos acima da vergonha de ser filho de uma pátria que ainda se utilizava do braço escravo.


O projeto terminaria por ser aprovado, apesar de muita oposição. Rio Branco é aclamado pelo povo. Apesar de seus ideais republicanos. Patrocínio sabia reconhecer um serviço prestado à causa abolicionista. Aplaudira também aos conservadores. Mas, durante o tempo em que se dedicaria ao estudo de farmácia, Patrocínio continuaria a desenvolver dentro de si os ideais que o haveriam de transformar num reconhecido jornalista defensor das liberdades de sua raça.


Quando Patrocínio pensava que não poderia mais contar com protetores, mais uma vez recebeu a ajuda de um amigo. Desta vez foi seu amigo e condiscípulo do Externato Aquino, João Pacheco Vilanova. João Vilanova convidou Patrocínio para morar em sua casa, com seus pais. Tinha como ofício a instrução dos filhos da família Vilanova. Esse foi o primeiro passo para uni-lo àquela que viria a ser sua mulher: Maria Henriqueta, a mais velha das suas alunas.


Em 1875 tenta o jornalismo, agora não mais em A República, mas editando um quinzenário satírico: Os Ferrões. Patrocínio com Demerval da Fonseca, assumindo os respectivos pseudônimos de Notus Ferrão e Eurus Ferrão, dedicou-se então à carreira jornalística. Desde o primeiro número, lançado no dia 1° de junho de 1875, quando caía o Gabinete de Rio Branco, percebia-se em Os Ferrões sua tendência republicana e abolicionista. Atacava Rio Branco, que saía, o duque de Caxias, que assumiria em breve, o imperador, e chegava mesmo a criticar o editor de A República, Salvador de Mendonça, pois, apesar de se dizer republicano, aceitara do imperador o posto de cônsul nos Estados Unidos.


Certa vez, Joaquim Nabuco atacara José de Alencar no que dizia respeito ao seu valor literário. Apesar de Nabuco ser abolicionista, e de José de Alencar ter, por diversas vezes, demonstrado suas preferências pela não extinção imediata da escravidão, desta feita Patrocínio e seu amigo tiveram que atacar o primeiro em favor do segundo, pois, indiscutivelmente, José de Alencar possuía excelentes dotes literários.


O semanário teve vida curta, A 15 de outubro de 1875, no dia em que nascia o filho de d. Isabel e do conde d’Eu, Os Ferrões editava seu último número, o décimo. latrocínio não desistiu, entretanto, do jornalismo. Ainda bastante inspirado num estilo poético, continuava compondo poesias e sonetos, que iam do político ao social, do lírico simples ao romântico rebuscado. Em 1876 termina um poema dedicado à princesa Isabel. Conseguiu publicá-lo em O Mequetrefe, da imprensa ilustrada. Rezavam algumas estrofes:


 


“Senhora! Insultas o Brasílio povo.


Larga fronte em que o sol do Mundo Novo 


Insculpiu epopeias colossais.


Queres ver o gigante levantar-se 


E, ao choque do combate, esboroar-se,


No sangue e na poeira misturar-se 


O trono de teus pais.


Que pode contra nós o fanatismo?


A História é alta, não conhece abismo,


Nem tetos negros de prisão, nem céu.


Quando a Ideia quiser sua asa branca


Distender e voar, serena e franca,


Verás bem triste como a História arranca


E parte o cetro teu”.


 


Muito possivelmente foram estas estrofes que abriram as portas da imprensa para Patrocínio. Muito em breve ele subiria os degraus de A Gazeta de Notícias, pelas mãos do redator Ferreira de Araújo. Era o começo de uma série de colaborações para os periódicos da imprensa local e que levaria Patrocínio a fundar seu próprio jornal. 





O ÊXITO NA “GAZETA DE NOTÍCIAS"


A maioria dos jornais da época era muito cara. Havia algum tempo que um grupo de intelectuais e jornalistas se dedicava à tarefa de descobrir meios que possibilitassem editar um jornal a preços populares, que não fosse um simples hebdomadário, mas sim um periódico diário barato, alegre e livre. Em 1873 havia se tentado algo parecido com o Diário de Notícias, porém este não havia vingado, e em muito pouco tempo fechava as portas. No entanto, em 1875 é lançada A Gazeta de Notícias. Foi uma revolução nos meios da imprensa.


O grupo que iniciou A Gazeta de Notícias em o mesmo que escrevia no semanário O Mosquito, jornal ilustrado que rivalizava com A Semana Ilustrada. José do Patrocínio já havia muito vinha biscateando, tanto em A Reforma como na própria redação de A Gazeta de Notícias. No início de 1877, Patrocínio consegue, finalmente, pertencer ao corpo permanente deste jornal. Sua poesia passava por uma fase lírica, e um de seus primeiros poemas editados por A Gazeta de Notícias era de inspiração feminina. Intitulava-se Eulália e supõe-se que já era dedicado àquela que dois anos mais tarde viria a se tomar sua esposa:


 


“Fizeste-a sedutora,


A criação mais bela 


Que é dado imaginar.


E lhe disseste: agora


Como o luar, a estrela 


Brilha, mas sem amar!”


 


Também no início de 1877 Patrocínio toma-se um folhetinista, sendo o responsável pela Gazeta Métrica.


Apesar de só serem editados três números, sua intenção era louvável pois pretendia comentar o cotidiano, como acontecimentos policiais, política etc. Em breve desaparece deixando mais um exemplo do talento do notável escritor mulato.


Patrocínio não se dedicava somente aos poemas, na sua participação em A Gazeta de Notícias. Como republicano e abolicionista escrevia artigos de cunho político e com a versatilidade que lhe era tão característica. Assinava seus artigos com o pseudônimo de Proudhomme. Acredita-se que pretendesse demonstrar a influência recebida das ideias de Pierre Joseph Proudhon, o pai do anarquismo. No entanto, seu tom era ainda moderado. Não atacava diretamente o duque de Caxias e o seu gabinete, mas sim o sistema monárquico.


Ainda no ano de 1877, Patrocínio se aventurava pelos campos do romance em prosa. Dentro de algum tempo chegaria mesmo a considerar maiores as suas possibilidades na prosa do que as em versos. For agora, dava apenas os primeiros passos. A imprensa também dava os primeiros passos neste sentido. As Memórias de um Sargento de Milícias, de Manuel Antônio de Almeida, e O Guarani, de José de Alencar, acabavam de ser editados em rodapés de jornais, como os primeiros romances brasileiros editados em jornais e folhetins. Patrocínio resolveu lançar-se na aventura de inaugurar a edição de romances brasileiros em A Gazeta de Notícias, que até então só editara romances estrangeiros. 


Surgiu, entretanto, o tema que latrocínio terminaria por desenvolver em seu romance: a pena de morte. Mota Coqueiro, escravista e homem rico, havia sido executado, com mais três capatazes, no ano de 1855, acusado de haver assassinado uma família humilde da região. No entanto, em 1877, a redação de A Gazeta de Notícias recebia uma carta anunciando que um padre teria recebido, na hora da morte, uma confissão de um pobre infeliz que se dizia autor do crime. Embora, na realidade, não se houvesse provado a autenticidade da confissão, a sociedade da época comentou muito o fato, e o acontecimento passava de boca em boca, entre dúvidas e incertezas quanto à validade da pena de morte. Patrocínio não perdoou. Escreveu imediatamente em seguida um livro: Mota Coqueiro, ou A Pena de Morte. Nele Patrocínio desenvolve toda sua indignação (e a de muitos brasileiros) perante a existência da pena de morte e da negação de D. Pedro II em dar a clemência pedida para o réu. Em breve os capítulos publicados no jornal se transformariam m livro, editado em 1878.


Corria já o ano de 1878. Patrocínio era, então, reconhecido como um destacado jornalista pela intelectualidade local. Dele dizia Joaquim Serra: "Ê a expressão sincera do que sinto, o pouco que aí fica escrito e que resumo num aperto de mão ao ilustre colega”. No dia 26 de março deste ano. Patrocínio completava dez anos de permanência na Corte; eram dez anos que o haviam obrigado a viver longe de Campos, sua cidade natal. Porém, ele não a tinha esquecido. Dedica um poema seu às lembranças daquele tempo:


 


“Cresci: dia por dia nos meus sonhos 


Com mais firmeza e ardor sentia amar-te,


E no espaço adorava mais ao astro 


Que eu via que devia iluminar-te.


Como outrora ligou-se a minha infância.


Liguei também a ti a mocidade,


Não pela glória, que não tive nunca,


Mas pelo coração, pela saudade”.


 


No entanto, todo o carinho que ele dedicava à mãe e à terra distante não transparecia no que dizia respeito ao pai. Nem sequer o ditava nesse poema. Demonstrava claramente o que sentia pelo pai quando escreveu a poesia O Padre:


 


“É preciso lançar por terra esse espantalho.


Ele se diz intérprete divino


E sob a máscara de moral austera 


Esconde a negra vocação de abutre


E os instintos sangrentos da pantera”.


 


Rafael Bordalo Pinheiro, caricaturista que começara em A Gazeta de Notadas, funda O Besouro e chama Patrocínio para colaborar. Patrocínio escreve o primeiro editorial. Volta a escrever junto com seu colega de Os Ferrões, Demerval da Fonseca. Desta vez Patrocínio passaria a assinar seus artigos com o pseudônimo de Zé do Pato.


Trabalhando continuamente em A Gazela de Notícias, Patrocínio é designado, em 1878, pela direção do jornal, para examinar de perto as consequências dramáticas do da seca que afligira o Ceará no ano anterior, e que ameaçava continuar no corrente ano. A viagem era, ao mesmo tempo, uma possibilidade de mostrar sua capacidade jornalística, e a saída certa para um problema que se configurava no lar. Sua aluna Bibi, nome com que carinhosamente chamava a mais velha das Vilanova, já não era a garota franzina de alguns anos atrás, quando Patrocínio entrara naquela casa levado pela mão de seu amigo José Vilanova. Bibi havia se transformado numa graciosa mocinha de quinze anos e a admiração a que ambos se dedicavam não era vista com bons olhos pelo pai de Bibi, o capitão Emiliano Rosa de Sena. Este fez ver a Patrocínio a delicada situação em que se encontrava e a imperiosa necessidade de esfriar está relação. Patrocínio viu-se na contingência de se mudar para um chalé vizinho, pois vislumbrara que seu sonho não seria realizado com tanta facilidade, e não queria ferir os corações daquela que o tinham acolhido tão bem anos atrás. No entanto, a paixão não esmorecera com a distância. Ao contrário, tomava-se cada dia mais forte. E Patrocínio encontrava, agora, em Bibi, uma correspondência muito maior, no tocante aos seus sentimentos, do que até então. Sentindo a aproximação de problemas maiores, Patrocínio aceitou a indicarão de seu nome para a viagem ao Ceará. E partiu convicto de que um mulato pobre como ele não poderia jamais se casar com uma moça branca e rica como Bibi.


Um Gabinete liberal assumira o governo em 5 de janeiro de 1878. Patrocínio levava como missão especial, a verificação de como estavam sendo mobilizados os meios por esse Gabinete. Topa, então, de chofre, com uma realidade que lhe era de todo desconhecida. Cidades desoladas pela seca e pela pobreza constante, pessoas morrendo inanimadas, doenças, febres, mendicância, miséria, cidade após cidade do Nordeste. Patrocínio remete para O Besouro fotografias denunciantes do estado real do Ceará. Ao mesmo tempo, manda editar em A Gazeta de Notícias uma série de artigos sob o título geral de Viagem ao Norte descrevendo ponto por ponto tudo aquilo que o indignara ao visitar o Ceará.


Voltaria ainda em 1878 ao Rio de Janeiro, depois de quase quatro meses de vissem. Continuaria a escrever em O Besouro e A Gazeta de Notícias. Mas, no fim do ano. Patrocínio terminaria por discordar de Bordalo Pinheiro em O Besouro e sai do semanário ilustrado com Demerval da Fonseca.


A época era de eleições. Um nome vinha juntar-se ao de José do Patrocínio na causa abolicionista. Iniciava agora sua brilhante carreira política outro nome da nossa história que, junto com Patrocínio, desenvolveu a luta pela libertação dos escravos: Joaquim Nabuco. Patrocínio apoiava a ação parlamentar de Nabuco, enquanto este estendia as denúncias feitas pelo jornalista até a Câmara.


Patrocínio começa, já no fim de 1878, a escrever outro romance, que breve se tomaria famoso em todo o país: Os Retirantes. Ainda bastante influenciado pelo que vira no Nordeste, e desenvolvendo antigos rancores pelo pai, Patrocínio faz transcorrer a ação de seu livro no Nordeste, tendo como pano de fundo a seca e como personagem principal a figura de um padre, de caráter bastante pernicioso. Mostra a degradação do clero, acobertado pela Monarquia.


Apesar do estilo ter sido considerado até certo ponto “escabroso'', naquela época, a sinceridade com que latrocínio tratava de problemas já conhecidos de muitos fez com que seu romance repercutisse de maneira favorável entre o público. Se com Mota Coqueiro havia conseguido trilhar os primeiros passos da literatura em prosa, em Os Retirantes Patrocínio consegue desenvolver um mesmo ritmo de estilo literário, consagrando-se assim como eminente romancista. Araripe Júnior o define: “Quem escreveu Os Retirantes foi o orador, e o orador apaixonado, que chora, sensibiliza-se quando tem de escrever, exalta-se, enfurece-se quando deve observar”. 





UM CASAMENTO NO MEIO DE UMA VIDA POLÍTICA AGITADA


Passavam-se os anos e Patrocínio continuava sua carreira jornalística, sempre procurando defender suas ideias republicanas e abolicionistas. A década de 1880, que acabava de começar, traria o desenvolvimento das decisivas lutas entre abolicionistas e escravocratas, assim como também entre republicanos e monarquistas, fazendo com que a balança política pendesse favoravelmente para o lado dos republicanos e dos abolicionistas. A situação, já no início desta década, sorria para os ideais abolicionistas. 


O café, que em 1830 só representava uma parcela mínima da exportação brasileira (18,4%), atingia, agora, um esplendor de 61,5% do total dessa exportação. Apesar de o café ter utilizado a mão de obra escrava inicialmente, logo vai se fazer sentir a contradição que existia em continuar a basear uma agricultura na escravidão, quando era proibido importar escravos. Estando o tráfico escravo extinto totalmente a partir de 1850, só restava aos proprietários das fazendas de café uma alternativa: a imigração. Passaram, então, a incentivar leis que permitissem a imigração de estrangeiros. Em 1870, deu-se tuna leva de Imigrantes italianos bastante grande, quase toda ela posteriormente dedicada ao cultivo do café. Aos poucos, ficava demonstrado que o custo de uma saca de café era mais barato quando cultivada por mão de obra livre do que por escravos. Os abolicionistas tinham mais uma arma para lutar. 


O tão declamado caos econômico em que cairia a nação se abrisse mão de seu sistema escravocrata, não passava, agora, de mero artifício ultrapassado, utilizado pelos escravocratas para defender seus interesses. Não faltava muito para se conseguir a vitória abolicionista.


O Início do ano de 1880, não era dos mais gloriosos e tranquilos para a Monarquia. Â cidade do Rio de Janeiro fervilhava. Os tumultos se sucediam uns aos outros. Os próprios monarquistas liberais cerravam fileiras contra o Gabinete de Sinimbu. Seu ministro da Fazenda, Afonso Celso de Assis Figueiredo, havia encontrado o Tesouro Nacional totalmente sem recursos. Lançou mão, então, de duas alternativas, embora soubesse que todas duas dariam muito o que falar, principalmente aos inimigos da Monarquia; contraiu um empréstimo de 50 mil contos com o exterior e, ao mesmo tempo, aumentou consideravelmente as taxas e impostos. Era um prato feito para os oposicionistas. Os republicanos mais exaltados partiram para a agitação popular. Era uma maneira de dinamizar o Partido Republicano, que, embora tivesse nascido já há algum tempo, havia se mantido estagnado e sem pretensões reais de atingir a massa.


Um outro jornal, além de A Gazeta de Notícias, começava a circular nesta época, mantendo um cunho republicano entusiasta. Tratava-se da Gazeta da Noite, que através de seu diretor, Lopes Trovão, republicano radical, exaltava as massas à revolução, com frases como esta: “A violência é um direito do povo quando exercida contra as violências do poder”.


Na noite de 21 de dezembro de 1880, um fato interessante faz com que Patrocínio fizesse seu primeiro discurso público a favor do abolicionismo, e contra os impostos monárquicos. Lopes Trovão organizara um comício popular no Teatro Ginásio, para protestar contra o famoso “imposto do vintém”, o último de autoria de Afonso Celso. Num dos camarotes. Patrocínio seguia com atenção o desenrolar dos debates. O povo, vendo Patrocínio, a essa altura já conhecido como o jornalista mulato que defendia a abolição, aclamou-o e pediu algumas palavras ao jovem campista. Patrocínio, então, dissertou por mais de meia hora sobre os ideais abolicionistas, fazendo com que o povo exaltasse seu nome junto ao de Trovão:


— Viva Lopes Trovão! Viva Patrocínio!


— Abaixo o Ministério! Morra Afonso Vintém! Abaixo a Monarquia! Viva a República!


Não seria em vão tanta agitação. Marcara-se para breve um segundo comício para levar ao imperador uma petição contra o imposto do vintém. Sete mil pessoas compareceram a este comício, mas foram impedidas de se dirigir à Quinta, sob a ameaça de serem dizimadas a pata de cavalo. No entanto, a luta contra o imposto do vintém não ficou por aí. Apesar do silêncio do imperador, as agitações continuaram, preparadas por Lopes Trovão, José do Patrocínio, Ferreira de Meneses e outros. Organizaram um comício no largo do Paço, onde Lopes Trovão falou para cerca de mais de 4 mil pessoas. A massa, em seguida, se dirigiu para as redações dos jornais. Da sacada de um hotel, falava o alferes Frederico Severo:


— Nesta hora em que troa o canhão militar saudando a realeza, troa também o canhão popular, para defender os direitos do povo!


As agitações surtiram efeito. Patrocínio e os seus, apesar de exortarem a massa a dispersar-se, depois de vários comícios, viram com incredulidade que esta havia crescido assustadoramente, chegando a atingir a rua Uruguaiana e o largo de São Francisco, onde estavam os bondes. A multidão furiosa, e aos gritos de “fora o vintém”, começou a depredar os bondes. Uma das pedras atingiu o coronel Enéias Galvão, futuro barão do Rio Apa, que comandava um batalhão de infantaria deslocado para conter os ânimos populares. O coronel mandou abrir fogo imediatamente. Mais de dez mortos e grande número de feridos. Esse fato viria marcar as relações entre Patrocínio e Afonso Celso.


Patrocínio protestaria, mais tarde, contra o ato de covardia que havia resultado em mortos e feridos: “Sustento e sustentarei que foi um ato de covardia o espingardeamento do povo na rua Uruguaiana, no dia de janeiro. O povo sereia pacificamente o seu direito de protesto; foi a polícia secreta, industriada pelo governo, a promotora da pequena desordem, que terminaria pelo sanguinário fuzilamento”. O perigo de vida começava a ser um fato na vida de quantos lutavam por ideais contrários à Monarquia e às suas disposições. No dia seguinte, Patrocínio teria cercada a sua casa por capangas da polícia que tentavam matá-lo. Pouco tempo depois, Lopes Trovão fechava seu jornal e ia viver na França, só voltado quase às vésperas da proclamação da República. Mas, seria destas ruínas da Gazeta da Noite que Ferreira de Meneses faria surgir, dentro em breve a Gazeta da Tarde, da qual Patrocínio viria a participar.


No dia 7 de maio de 1880 morria aquele que havia se tomado o verdadeiro baluarte do regime monárquico, aquele que havia levado o Exército brasileiro a uma vitória esmagadora na Guerra do Paraguai, salvando a honra da Tríplice Aliança. Morria o duque de Caxias. Sob a assinatura de Proudhomme, Patrocínio escrevia: “A terra pátria recebeu no seio os despojos venerandos de um dos poucos homens que lhe restaram do tempo em que as ideias políticas eram uma investidura cavalheiresca e a lealdade uma religião do honrado duque de Caxias. A biografia do herói contém a história de um reinado e surge, como a coluna de um templo esboroado, através das ruínas de um outro”.


Em 1880 comemorava-se o tricentenário da morte de Luís de Camões. Patrocínio, bastante imbuído de ideias positivistas, resolveu colaborar numa homenagem ao poeta lusitano. Conseguiu obter da Câmara a aprovação para um projeto que declarava o dia 10 de junho, dia da morte de Camões, como feriado nacional. Além disso, participou ativamente da comissão organizadora dos festejos.


Patrocínio continuava um emérito frequentador do Clube Republicano de São Cristóvão, onde se reuniam republicanos e abolicionistas como João Clapp e o capitão Emiliano Rosa de Sena, pai de Bibi. Patrocínio procurava, aos poucos, ganhar as simpatias do capitão Sena. As relações estavam, pois, reatadas, e agora no campo político. Nas discussões Patrocínio sabia mostrar-se conhecedor da causa abolicionista e seus apartes causavam profunda admiração a todos os presentes e, portanto, também ao capitão Sena. Enquanto isso. Patrocínio e Bibi continuavam a corresponder-se secretamente, trocando juras de amor.


Seria ainda antes de findar o ano de 1880 que Ferreira Araújo iria à casa do capitão Emiliano Sena pedir a mão de Maria Henriqueta (Bibi) Sena para seu amigo e companheiro de carreira e jornal, José Carlos do Patrocínio. A diferença de idades entre Patrocínio e Bibi era considerável, se levarmos em consideração a época. Mais de dez anos separavam o garboso mulato Patrocínio de sua amada. Enquanto o jornalista já atingira a casa dos 28, Maria Henriqueta ainda não fizera dezoito anos. A batalha, no entanto, fora ganha. Ferreira de Araújo conseguira o “sim” para Patrocínio. O caráter obstinado de Bibi, junto à campanha de reaproximação que Patrocínio vinha fazendo com o capitão Sena, selou a sorte do jornalista. 


No dia 15 de janeiro de 1881, a cerimônia foi oficializada pelo padre Luís Antônio Escobar de Araújo, na presença da família da noiva e das testemunhas. Ferreira de Araújo e senhora, com o professor João Pedro de Aquino, diretor do colégio onde Patrocínio havia feito seus estudos preparatórios.


Patrocínio, muito em breve, seria alvo da troça de seus inimigos. Apulco de Castro, diretor de O Corsário, republicano e abolicionista, tinha o mau hábito de agredir a torto e a direito toda e qualquer personalidade que desfrutasse de alguma fama. Apulco era mulato também e não admitia que Patrocínio se tivesse unido a uma branca. Escreveu Apulco: “Casou-se o Preto Cínico da Gazeta e está muito ancho com a lança que meteu em África. Em África não e aí está o mal. Ah, bom maganão! Casou-se! Mas com quem foi casar-se o Imaculado apóstolo dos negros seus parceiros? Procurou, porventura, fazer a felicidade de uma pretinha sua parenta? Escolheu alguma dona da sua própria raça, de polpa planturosa e catinguenta a valer? Pois não! Nessa não caiu o nosso moleque. Isso é bom para todos, para os boçais parceiros, não para os quilombolas da grande imprensa moralizadora da Corte, não para o espertalhão jornalista ganhador. O negrinho quis por força moça bonita, dengosa e... branca. O fato é que alcançou o desideratum à medida de seus atrevidos sonhos”.


Patrocínio, no entanto, não deu mostras de querer responder a Apulco no nível em que escreveu. Reconhecia no adversário seus dotes de abolicionista e republicano, mas o considerava um radicaloide, que não media esforços para poder aparecer. Patrocínio manteve-se em silêncio. A campanha contra a sua pessoa continuaria através das páginas de O Corsário. Acusavam-no de ser um “secreta” da polícia, por ter aceito, quando da comemoração do tricentenário da morte de Camões, uma doação do ministro da Justiça, Manuel Dantas, uma vez que dinheiro teria sido tirado dos cofres da polícia. Patrocínio vai, então, para a briga. Escreve em primeira página de A Gazeta de Notícias respondendo aos seus acusadores, explicando a origem do dinheiro e, mostrando que, apesar de sua admiração pelo ministro da Justiça, politicamente não compartilhava de suas posições e que, já repetidas vezes havia se colocado contra o ministro, através de seu jornal. No entanto. Patrocínio não aceitara a provocação de Apulco e se recusava a engalfinhar um debate desgastante e sem objetivos que não a inveja pessoal.


No entanto, Patrocínio se veria numa situação bem mais delicada quando de sua polêmica com Sílvio Romero. Ferreira de Araújo havia viajado para a Europa e só voltaria dentro de um ano. As ideias abolicionistas continuaram fervilhando. Nabuco aparentava na Câmara um projeto para a libertação dos escravos. O projeto termina arquivado. A luta trava-se em todos os campos.


Um dos intelectuais que os abolicionistas tentavam convencer de sua causa era o crítico literário Silvio Romero. No entanto, Sílvio Romero, apesar de inicialmente ter se mostrado disposto a colaborar na campanha abolicionista, muito em breve atacaria Nabuco e outros abolicionistas, dizendo que os problemas no Brasil ficavam só nas palavras, acusando mesmo Nabuco de ser um “pedantocrata”. Para Romero, a libertação dos escravos deveria vir da compra sucessiva de cartas de liberdade e não de uma decisão política do governo.


Patrocínio não deixou passar muito tempo. Dias depois, contra-atacou vivamente, mostrando que Silvio Romero "fica no colégio representando a dispersão num corpo que devia ser homogêneo, ou como professor que dá aos seus discípulos o lastimoso exemplo de abdicar o seu modo de pensar a favor das suas conveniências”. Mas Patrocínio chegou a se exceder na disputa com Romero. Disse, no post scriptum deste mesmo artigo: “Se eu quisesse responder ao sr. Sílvio nos termos que estão em voga, eu diria ao ex-Vasconcelos da Silveira o seguinte: Você é um miserável, um infame, um canalha de marca maior, um Sílvio, um vilão, um traste, uma vasilha muito ordinária, um pedante com fumaças de filósofo, um miserável (outra vez), um ex-Silveira, um chichisbéu da literatura, uma alma de lacaio, um pulha, um belchior da jurisprudência, um Caiapó da crítica e, sobretudo, muito canalha e muito infame; mas muito mesmo. 


Ê o juízo que faço a seu respeito e o que lhe digo muito à puridade, ó cão lazarento! Está respondido. José do Patrocínio”.


Somente após a abolição é que estes dois monstros do jornalismo literário voltariam a se reconciliar. Sílvio Romero passaria a colaborar com Patrocínio em A Cidade ao Rio, com artigos de crítica literária e, mais tarde, faria uma homenagem póstuma a Patrocínio, em Os Anais. 





MUDANÇAS DE RUMO


No ano de 1881, ano em que se casou Patrocínio, a vida política no Rio de Janeiro continuava agitada. Nabuco voltava da Europa, disposto a continuar a luta por seus ideais abolicionistas. Ao mesmo tempo Ferreira de Araújo partia com destino inverso. Na direção de A Gazeta de Notícias ficavam homens menos idealistas e menos destemidos, na sua maioria portugueses, como Henrique Chaves, Elísio Mendes e Francisco Ramos, com os quais Patrocínio viria a ter problemas dentro de pouco tempo. Apesar da mudança na linha adotada pela nova direção, Proudhomme continuou escrevendo seus artigos políticos com a mesma garra e afinco de antes.


Em maio de 1881 saia um manifesto lançado por um grupo de militares que reivindicava a candidatura de militares para as eleições, com o objetivo de defender os direitos da classe. José do latrocínio publicou imediatamente uma análise do manifesto, mostrando com sucessivas perguntas o quão indefinível e vago era o manifesto militar. Patrocínio perguntava; “Por que só defender os interesses da classe? E os outros? O manifesto quer a Monarquia ou a República federal? Quer a escravidão ou a abolição? É protecionista a ou livre-cambista? Quer o ensino inteiramente livre e leigo, ou o sistema híbrido que atualmente possuímos?” Patrocínio vai mais longe ainda: “Pode continuar o comércio a ser de exclusiva propriedade estrangeira quando se sabe que, por melo dos empréstimos à lavoura, esse comércio também tem nas suas gavetas a única indústria vivaz do país?”


Ao declarar que o comércio não era nacional e que estava entregue às mãos de estrangeiros, comprava uma briga com os atuais "poderosos” da casa. Certamente isso criou muita celeuma e algum tipo de pressão por parte da diretoria. No entanto, Patrocínio não era homem de ceder ante pressões. Pouco tempo depois voltava ao assunto em outro artigo. Dedicava especial atenção à lavoura. Dissertava sobre o problema da imigração portuguesa. Dizia Patrocínio: “A consequência de nossa independência foi continuar a soberania metropolitana. O primeiro reinado foi português pelo imperador, português pela influência do comércio, português por muitos dos principais membros do governo. Contraposta a influência brasileira à dos metropolitanos pela revolução de 1831, a transformação final não se efetuou, porque a isto se opuseram a civilização dos países contemporâneos e a inércia nacional". Mas Patrocínio não se contentou em arrasar com o Estado. Passava imediatamente à análise da imprensa brasileira, mostrando como está se mostrava totalmente enfraquecida, dependente, sem expressão, mesmo seu próprio jornal. Isso era demais para os novos diretores. Seria seu último artigo em A Gazeta de Notícias. Corria o dia 27 de junho de 1881. As pressões eram fortes. Elísio Mendes deu a Demerval da Fonseca o lugar de redator parlamentar do jornal. Patrocínio terminou sendo despedido.


Agora Patrocínio se encontrava com dois problemas. Em primeiro lugar, menos de seis meses de casado, via-se desempregado, quase que confirmando os receios do capitão Emiliano Sena, de que era incapaz de dar a Bibi um lar comportável, a que estava acostumada em São Cristóvão. Ao mesmo tempo Patrocínio se via impossibilitado de utilizar sua pena na luta pelo abolicionismo. Ironicamente o destino deixava sua marca. Naquele mesmo mês morria Ferreira de Meneses, o jornalista mulato, republicano e abolicionista, que havia dirigido até então a Gazeta da Tarde.


O grupo que apoiava Ferreira de Meneses na Gazeta da Tarde se mostrava totalmente desinteressado em seguir adiante. Patrocínio começa então a sondar as possibilidades de comprar o jornal. No entanto, os problemas eram muitos. Patrocínio não tinha sequer dinheiro para viver, quanto mais para comprar um jornal. Viu-se perante um dilema: abdicar de seu desejo de dirigir um periódico realmente livre e lutador, ou recorrer àquele que no momento talvez fosse o que mais desconfiava de Patrocínio: seu próprio sogro. Foi exatamente o que Patrocínio fez.


Não se arrependeria latrocínio de seu ato. O capitão Sena mostrou-se totalmente solicito, colocando à sua disposição 15 000$. O próprio latrocínio deixaria bem claro a posição do sogro: "O meu desastre parecia infalível, e sê-lo-ia se meu sogro não viesse em auxilio da minha coragem". Seja porque quisesse ver a felicidade da filha, seja por seus ideais abolicionistas, ou porque realmente acreditava na capacidade de Patrocínio, a verdade é que Emiliano Sena devolveu ao povo o estilo direto e na maioria das vezes demasiado sincero, com que Patrocínio abordava os problemas políticos e sociais do país.


As dívidas dos donos anteriores eram grandes. No entanto Patrocínio, ajudado por um deles. Augusto Ribeiro, conseguiu pagar aos credores e saldar todas as dívidas, reformar o jornal etc. Imediatamente Patrocínio voltou a exercer o ofício que sempre manejara com perfeição. Mas seu primeiro artigo saiu com o nome que sua mãe havia escolhido anos atrás em Campos: José Carlos do Patrocínio. Responsabilizava-se nele pelos destinos do jornal e pela continuidade dos objetivos de Ferreira de Meneses, lutando pelo abolicionismo, pelos ideais republicanos, pelo combate à imoralidade administrativa, pela defesa da autonomia do cidadão brasileiro. E terminava por deixar claro seu desligamento de A Gazeta de Notícias, quando dizia: “Só compreendo a imprensa com Ideias e com inteira liberdade. A imprensa que olha para os lados para não pisar nos calos dos poderosos e não encontrar com os preconceitos dos que empalmaram a opinião, pode servir para afagar os sonhos Vespasiano dos aspirantes ao milhão, mas não se coaduna com os sentimentos de quem entende que o compromisso com os princípios exige uma probidade tão perfeita como a que reclamam as relações comerciais".


Sendo o único dono do jornal. Patrocínio obtinha finalmente aquilo que vinha perseguindo havia algum tempo: liberdade total para expor suas ideias e seus pontos de vista, sem ter que se limitar a escrever dentro de moldes estabelecidos pela linha adotada pelo jornal. Ali, quem dava a linha era ele próprio. E sua linha seria sempre no sentido de revelar a face real de uma nação que apodrecia aos poucos, envergonhada de si mesma, por sua conduta conservadora e escravocrata.


No entanto, certos problemas começaram a surgir. O antigo dono, Augusto Ribeiro, havia se tornado por causa dos empréstimos feitos, sócio comanditário. E tinha também alguma influência no jornal, pois comandava a parte editorial, enquanto Patrocínio assinava sua coluna política de Proudhomme e dirigia o resto do jornal. Assim algumas contradições vieram à tona muito em breve. Num jornal que se afirmava eminentemente abolicionista, chegava a sair uma nota em que se dizia que “abolição sem indenização era uma loucura”. O destino, mais uma vez, se colocaria ao lado de Patrocínio. Meses depois, morria Augusto Ribeiro. Embora, por um lado, isso facilitasse a vida de Patrocínio, por outro, deixava-o totalmente sem recursos para superar a crise pela qual passava o jornal, mais uma vez atolado em dívidas. Seu sócio comanditário era quem até aquela hora havia assegurado pronto financiamento ao periódico.


Outra vez Patrocínio teve que recorrer ao sogro que, mostrando-se compreensivo, ajudou a repor o jornal numa situação favorável. Patrocínio consegue então, retomar em pouco mais de um mês, a tiragem do jornal. No entanto, ao mesmo tempo que Patrocínio conseguia vencer no jornalismo, o mesmo não acontecia com seus amigos na tribuna da Corte. Nabuco embarcara para a Europa, pois não conseguira reeleger-se. André Rebouças desistia da luta, indo morar em Londres. Um a um, os abolicionistas que ocupavam importantes posições na Câmara, deixavam Patrocínio sozinho em sua luta. Tudo indicava que a abolição ainda estava longe. 





UMA PEQUENA BRIGA NO MEIO DE DUAS VIAGENS


Patrocínio havia conhecido, tempos antes, a Província do Ceará numa hora de inúmeras desventuras, secas e um quadro geral de tragédia que por muito tempo assombraria o coração do grande abolicionista. No entanto, em breve Patrocínio teria oportunidade de voltar ao Ceará, só que desta vez com propósitos bem diversos dos anteriores e, por sinal, bem mais agradáveis. O Ceará havia se transformado num dos redutos de maior potência da causa abolicionista, graças ao trabalho feito por alguns jovens como João Cordeiro, José Correia do Amaral, Frederico Borges e outros abolicionistas, que haviam se conglomerado em várias sociedades especiais, como a Cearense Libertadora ou a Perseverança e Porvir. O abolicionismo no Ceará chegava ao seu momento crucial. A fuga em massa dos escravos dos grandes latifundiários fazia crescer ainda mais a efervescência dos ânimos dos mais exaltados. De um lado os abolicionistas, ajudando os escravos a fugir e facilitando sua sobrevivência em outros lugares, com trabalho assalariado. De outro lado, os senhores de escravos que, sentindo sua total impotência de combater o surto abolicionista, enviavam seus escravos ao encargo de comissários para que esses, transportando-os em navios, os vendessem aos fazendeiros do café do Sudeste e Sul do país. Aos poucos, porém, as revoltas libradas por negros locais foram tomando um vulto de questão regional e, acobertados pelos abolicionistas, os jangadeiros do porto de Fortaleza entraram em greve, recusando-se a transportar os escravos.


No final de 1882, Patrocínio não pôde conter seu entusiasmo e resolveu embarcar para o Ceará, com o intuito de parabenizar os companheiros cearenses, que tanto vinham fazendo pelo sucesso da causa abolicionista. A essa altura Patrocínio já era considerado em todo o Brasil o verdadeiro comandante da monumental campanha abolicionista que estava em curso por todo o país. Em Fortaleza viria a ser conhecido sob a alcunha de o Marechal Negro.


Em companhia de Alípio Teixeira, representante comercial da Gazeta da Tarde, Patrocínio seguiu viagem rumo ao Ceará. No entanto, a viagem terminou por ser de grande proveito, pois não se limitou a uma simples viagem a Fortaleza. Já no caminho muitas peripécias foram ocorrendo. Na Bahia, Patrocínio foi carregado em triunfo desde o cais até o hotel. No Liceu das Artes e Ofícios de Salvador fez uma conferência na qual fazia um apelo aos participantes para contribuírem para a libertação de uma escrava cujo filho já era um liberto. Cenas como essa foram se repetindo em Recife e Maceió. Chegou finalmente, em 30 de novembro de 1882, a Fortaleza. Foi imediatamente aclamado pelo povo. Encontrou-se, já no caís, com Chico da Matilde, o negro que liderara a rebelião dos jangadeiros. Perguntou-lhe Patrocínio com grande entusiasmo:


— Então, o porto está mesmo bloqueado?


Respondeu-lhe, então, o vitorioso jangadeiro:


— Não há força neste mundo que o faça reabrir ao tráfico negreiro!


Em seguida, foi para o Hotel do Norte, onde uma recepção e um almoço esperavam-no. Discursos, cartas de alforria para vários escravos, e uma rápida ida à redação do libertador. O povo aclamava com vários vivas, não só ao patrono do abolicionismo, como também ao Município que havia posto em liberdade todos os seus escravos:


—Viva José do Patrocínio!


— Viva o Município de Acarape!


Patrocínio participou de várias conferências durante sua estada em Fortaleza. Falou no Clube dos libertos, no Teatro São Luís, e CTO outras solenidades públicas. Depois, continuou sua viagem, agora pelo interior do Ceará, pelo Município de Acarape, por Pacatuba, pela Vila de São Francisco. Patrocínio fala:


— Hoje, cada pegada dos legionários da liberdade ê um pedaço de território livre! Bradando o fiat do alto das montanhas do Acarape, embaixo surgiu a vila da Redenção. Os ecos foram ecoar na cordilheira da Uruburetama e na serra da Aratanha, e São Francisco e Pacatuba ofereceram mais dois pedaços de território livre e essa pátria de escravos...


Patrocínio só volta ao Rio de Janeiro em 1883. Chega à Corte no dia 21 de fevereiro deste ano. Foi recebido com vivas e aclamações por uma caravana de abolicionistas liderados por João Clapp e Serpa Júnior, gerente da Gazeta da Tarde. Apesar dos combates dos inimigos de O Corsário, Patrocínio retoma sua pena na luta pelos ideais abolicionistas. A Gazeta da Tarde já não representava um simples periódico pequeno e sem muita expressão. Era, no momento, o jornal mais combatido da Corte. Havia ampliado seu formato e já tinha um redator em Paris, Adelino Fontoura.


Por essa época, desenrolava-se no Rio um interessante debate no qual tomou parte José do Patrocínio sobre o jovem Afonso Celso Júnior. A imprensa, em geral o acusava de ser um dos filhotes característicos da corrupção monárquica, pois havia conseguido sua vaga na chapa de deputados do Partido Liberal, por influência do seu pai, Afonso Celso de Assis Figueiredo, que havia pouco se tomara senador do Império. Patrocínio tratava de não participar de tal rixa. No entanto, havia algo que o desagradava, na conduta do jovem deputado liberal. Era do costume deste defender, até os extremos, as ideias e posições do pai, a ponto de converter-se à Monarquia depois de ter sido conhecido como republicano vermelho. Patrocínio passou, então, a fazer algumas críticas aos Afonso Celso, no sentido político. Qual não foi sua surpresa ao ver que o jovem e afoito deputado lhe respondia em plena Câmara chamando a Gazeta da Tarde de imprensa pornográfica. Patrocínio não perdoou. Escreveu um artigo sob o título de “Imprensa Pornográfica”. Classificava de desprezível a linguagem utilizada pelo futuro conde de Afonso Celso e terminando seu artigo dizendo que “só seremos pornográficos quando tivermos de tratar dos traidores da raça”.


A reação do inexperiente deputado não se faria esperar. No dia 2 de junho de 1883, Afonso Celso encontrou-se com Patrocínio nos corredores do Teatro Pedro n. Tentou atingi-lo com sua bengala, que se quebrou contra a parede. Imediatamente Patrocínio tentou reagir, mas foi impedido por seus companheiros. Alguns policiais presentes também cercaram Afonso Celso, impedindo-o de levar a praticar suas injúrias. Era um verdadeiro escândalo, que a imprensa não deixaria passar. O próprio Patrocínio alongava sua disputa com Afonso Celso num artigo que faria circular em breve na Gazeta da Tarde. Falava da escandalosa agressão do deputado liberal, chegando mesmo a ridicularizar o antigo republicano de São Paulo. Terminava dizendo que o ato do futuro conde “logo reprovado por todos os homens sérios que dele tiveram notícia, podia dispensar comentários. Procurar desafronta numa emboscada é denunciar falta de caráter. Os homens fortes batem-se frente a frente, com armas iguais, lealmente”. Patrocínio não perdia tempo para denunciar o adversário.


Anos mais tarde, o já conhecido conde de Afonso Celso, professor de direito, eminente figura reconhecida pelo Vaticano, ao escrever seu livro Oito Anos de Parlamento, falava de Patrocínio de uma forma que nada fazia lembrar o ridículo estudante de direito, jovem deputado e afoito adversário do jornalista abolicionista: “Na imprensa, dirigida sobretudo por José do Patrocínio, ganhava terreno todos os dias a propaganda a favor da emancipação”.


No dia 10 de maio de 1883 todos os representantes de clubes e associações abolicionistas do Rio de janeiro reuniram-se em Niterói e resolveram unir seus esforços através da formação de uma Confederação Abolicionista.


A Confederação Abolicionista buscava reunir todas as sociedades abolicionistas do país. Uma comissão executiva foi constituída e dela fariam parte André Rebouças e José do Patrocínio, encarregados de elaborar um documento para ser apresentado ao Parlamento Imperial. No dia 26 de agosto do mesmo ano, a Confederação Abolicionista considerava-se oficializada, através de uma enorme manifestação de apoio, no Teatro Pedro II. A presidência ficou a cargo de João Clapp que chegaria até o fim no mesmo posto. A Gazeta da Tarde dispôs sua redação para o quartel-general dos abolicionistas. A luta agora seria coordenada nacionalmente por esse organismo, que centralizava assim as aspirações de quantos até aquela hora haviam lutado em favor das ideias abolicionistas. Patrocínio referia-se, daí por diante, à confederação como “único poder superior que reconheço” menosprezando e ridicularizando o imperador.


No entanto, em novembro deste mesmo ano, Patrocínio embarcava para a Europa. Justificava sua ausência da campanha abolicionista dizendo que precisava ir a Lisboa para consultar alguns documentos que o ajudariam a terminar seu último romance Pedro Espanhol, que seria publicado no ano seguinte. Juntava a isso seu precário estado de saúde e a urgente necessidade de tomar certas medidas para a reforma do jornal.


Deixava, como não poderia deixar de ser, uma mensagem de ânimo aos companheiros que ficavam; “Soldados das fileiras abolicionistas, de acordo com todos os meus companheiros, deixo francas, como sempre, as colunas desta folha ao meu ilustre chefe João Clapp, cuja autoridade na direção da propaganda é um resultado dos seus muitos serviços, do seu grande prestígio, que lhe deram o lugar de presidente da Confederação Abolicionista”.


No dia 2 de dezembro. Patrocínio e d. Bibi pisavam terras portuguesas. Em pouco tempo tentou chegar a Paris, mas o frio não o deixou continuar. Teve que voltar para a Espanha.


Patrocínio não desistiu. Já começava o ano de 1884 e ele voltava à carga. Desta vez alcançou o seu objetivo. Chegou a Paris, a consagrada “grande capital do mundo”, tendo como cicerone Santana Nery. Este apresentou-o a Victor Hugo, com o qual manteve o seguinte diálogo:


—  Ao jornalista brasileiro que fez de sua pena o gládio da civilização, para vingá-la pela conquista do direito de milhares e milhares de desgraçados.


— Não podendo dizer, claramente, o que sinto, eu limito-me a agradecer-vos, em nome, principalmente, dos escravos do Brasil, que terão mais uma esperança, quando eu lhes disser que a sua causa é tão justa diante do mundo civilizado que este considera heróis àqueles que não fazem senão o seu dever, combatendo pela sua pátria e pela sua raça.


— A pessoa que acaba de falar entrou aqui desconhecida, mas conquistou um lugar entre nós. Eu creio interpretar os vossos sentimentos, convidando o sr. José do Patrocínio para presidir ao nosso banquete do mês de março.


Já no mês de março do mesmo ano Patrocínio recebia um telegrama de seus companheiros de luta, anunciando o fim da escravidão no Ceará. Era a “aurora da liberdade no Brasil”. Patrocínio, pôs-se imediatamente a conjurar forças para realizar um banquete, em Paris, que reunisse inúmeras personalidades abolicionistas de todo o mundo.


Exatamente no mesmo dia em que o Ceará seria declarado inteiramente livre, no dia 25 de março de 1884, Patrocínio conseguia reunir em Paris mais de trinta pessoas mundialmente famosas, ligadas à política e, mais especialmente, às lutas abolicionistas. A repercussão de um acontecimento político dessa natureza foi enorme. As edições seguintes da Gazeta da Tarde foram dedicadas aos discursos pronunciados no grande banquete.


Após ter conseguido alcançar seus objetivos em Paris, Patrocínio voltou ao Rio de Janeiro, com sua esposa. Não esperou seu regresso oficial à Gazeta da Tarde e lançou seu terceiro e último romance: Pedro Espanhol. Publicou-o inicialmente em folhetins. O primeiro folhetim chegou a sair antes mesmo da volta de Patrocínio. Mas o velho guerreiro não demoraria muito a aparecer. No dia 23 de maio pisava novamente o solo carioca o valente mulato abolicionista. O povo dirigiu-se a recebê-lo. As homenagens eram muitas. Patrocínio era, sem dúvida alguma, o comandante de um enorme navio, um navio que crescia de tamanho e importância dia a dia, e que alcançava não só uma projeção de âmbito nacional, mas até mesmo internacional.


E não perde tempo. Volta ao ataque com sua hábil pena. O primeiro a ser atingido é Ramalho Ortigão, que havia publicado um artigo dizendo que o negro era um ser “embrutecido pela sua ignorância e pela sua incapacidade moral e mental”. Patrocínio não deixou o adversário respirar, liquidou-o com um artigo na Gazeta da Tarde mostrando a ineficácia de suas afirmações e que não passava de “um hóspede mal-educado, que vem insultar na sala que o cobre os donos da casa. Não é um homem de ciência que fala; é um comissário de café que, atreito aos hábitos do velho regime, deprecia para poder fazer o seu negócio”.


Enquanto isso seus inimigos não o deixavam descansar. Acusavam-no agora de esbanjar todo o dinheiro com Nabuco, que havia sido recolhido pela Confederação Abolicionista. João Clapp saiu em socorro dos amigos, defendendo-os contra as injúrias maldosas, demonstrando a existência de uma alta soma em caixa da confederação e enaltecendo o papel que Patrocínio e Joaquim Nabuco tiveram em suas respectivas viagens à Europa para o desenvolvimento da causa abolicionista, citando os esforços feitos pelo primeiro nos contatos com personalidades estrangeiras e o livro O Abolicionismo, escrito por Joaquim Nabuco. 





CANDIDATO A DEPUTADO


Por volta de 1884, pouco tempo havia decorrido desde que chegara Patrocínio, cai mais um Gabinete liberal, o que fora chefiado por Lafayette Rodrigues Pereira. Mas o domínio liberal no Parlamento ainda era bastante preponderante, pelo menos o suficiente para que os liberais continuassem no governo. Outro Gabinete liberal sobe ao poder. Seria chefiado, desta feita, pelo senador baiano Manuel Pinto de Sousa Dantas. Ao assumir o governo, Sousa Dantas faria uma declaração que pretenderia agradar a gregos e troianos. Aparentemente se dizia solidário com os abolicionistas, mas seu objetivo real estava longe de tomar medidas radicais. Em seu discurso inflamado Sousa Dantas chegava a afirmar que “o fundo de emancipação gira até hoje num círculo acanhadíssimo. Para ampliá-lo, em proporções vastas, o governo promoverá uma medida poderosa. Refiro-me a uma contribuição nacional que chame a concorrer para a extinção desse elemento toda a massa contribuinte, e não unicamente as classes proprietárias. Ocorre ainda uma providência, que o Gabinete julga de inteira equidade e oportunidade; a libertação dos escravos que tenham atingido a idade dos sessenta anos”. Estava lançada, assim, a questão dos sexagenários.


Patrocínio não tinha ilusões quanto ao alcance efetivo de tal tipo de medidas. No entanto, não podia deixar de apoiar, pois, de qualquer maneira, tratava-se de um avanço na luta pelo abolicionismo. Nessa altura dos acontecimentos Rui Barbosa havia se convertido ao abolicionismo. Apresentara-se para redigir o projeto, que seria apresentado na Câmara pelo próprio filho do presidente do Conselho. José do Patrocínio mostrava-se até mesmo reticente: “Não queremos esmolas: queremos direito. A abolição da escravidão não é um problema para mendicantes, mas para homens que pensam e estudam. A sua órbita não pode ser medida pela circunferência das moedas fidalgas; ela abrange todo o futuro da pátria”.


Mas Patrocínio sabia que não lhe convinha aumentar as fileiras inimigas. Os grandes senhores de escravos, os “negreiros”, os conservadores e mesmo os liberais escravistas ainda tratavam Patrocínio como um pobre David, enfrentando um poderoso Golias. Mas Patrocínio estava distante da impotência. Para ele o objetivo a ser alcançado era exatamente o de engrossar suas fileiras abolicionistas. E ele havia sentido que o velho Sousa Dantas podaria ajudá-lo. O presidente do Conselho estava preocupado com a chefia do Partido Liberal. Resolveu, no entanto, jogar uma cartada decisiva, colocando-se do lado dos abolicionistas, arriscando-se assim a cindir o Partido liberal em liberais abolicionistas e liberais escravistas. Trazia para o campo dos combatentes abolicionistas figuras de uma importância transcendental como Rui Barbosa e Rodolfo Dantas. Ambos, não fazia muito tempo, haviam votado contra o projeto de Joaquim Nabuco, pois o haviam considerado muito radical. No entanto, agora estavam lado a lado com o parlamentar que fora adversário político.


Cada dia que passava favorecia os abolicionistas. A confederação se mostrava cada vez mais eficaz na luta que havia começado a empreender no ano anterior. Patrocínio tomara-se o motor impulsor de Rui Barbosa na abordagem do projeto dos sexagenários. Um grande respeito uniu os dois lutadores republicanos e abolicionistas em prol de um mesmo objetivo. Dentro de algum tempo, quando discordariam de muitas outras coisas, ambos se lembrariam com saudade deste tempo em que os dois contribuíram para a vitória de uma mesma causa.


Dentro em breve a crise atingiria o Gabinete liberal de Sousa Dantas. Seus oposicionistas se manifestaram contra o projeto apresentado por seu filho, Rodolfo Dantas. Os abolicionistas se desdobravam, fora e dentro da Câmara para conseguir desenvolver a propaganda necessária para abafar as discordâncias no Gabinete. Patrocínio anunciava em primeira página, no seu jornal, o fim da escravidão no Amazonas. Já era a segunda Província brasileira que se manifestava favorável à libertação. A Confederação Abolicionista procurou enaltecer este lato, apesar da pouca importância da Província.


A causa abolicionista havia muito vinha caminhando lado a lado com os ardentes ideais republicanos. Mas, um rude golpe viria atingir abolicionistas e republicanos. Os escravistas estavam temerosos do avanço libertador. Viam a cada momento crescerem as esperanças de quantos haviam lutado pela causa dos escravos. Resolveram jogar suas cartas mais poderosas. Cindir os adversários ao meio. Em breve o Clube Republicano Tiradentes anunciava sua retirada da Confederação Abolicionistas, fazendo sua voz ser ouvida através de um manifesto, onde afirmava ser necessário diferençar duas questões que eram frequentemente confundidas: o abolicionismo e o republicanismo.


Era, sem dúvida alguma, um golpe que Patrocínio não esperava. Os republicanos argumentavam que as ideias abolicionistas haviam afastado da luta republicana muitos correligionários. Patrocínio contra-argumentava que a “atual propaganda popular da abolição foi obra republicana”. Na realidade, a maioria dos abolicionistas eram também republicanos, salvo alguns casos, como, por exemplo, o de Joaquim Nabuco, monarquista convicto. No entanto, a pressão de algum destes republicanos escravistas, principalmente os paulistas, levavam o movimento a cisões Inevitáveis. Entre os abolicionistas encontravam, agora, de maneira bem mais definida do que antes, republicanos e monarquistas. Ao mesmo tempo, entre os republicanos tínhamos abolicionistas e escravistas. Patrocínio lamentava: “Os republicanos paulistas renegaram abertamente a propaganda abolicionista, combateram-na como a um periga e, ainda mais, excomungaram os correligionários que dela faziam o caminho para a realização prática do sistema republicano no Brasil^’.


De nada adiantavam as lamentações de Patrocínio. O Clube Republicano Tiradentes limitava-se a refletir uma situação que já estava se alastrando por alhures. Patrocínio desfechava o tiro de misericórdia aos republicanos escravistas. Escrevia, nas páginas da Gazeta da Tarde, um artigo dizendo: “Se a República, que se quer fundar no Brasil, pretende se limitar a escrever um programa e a deixar perdurar todos os erros sociais, contra os quais ela se insurge, melhor é deixar-nos ficar como estamos, porque ao menos a Monarquia vai procurando mascarar diante da Âmârtea e do mundo a nossa vergonha”


Muitos, até hoje, não conseguem distinguir a diferença que Patrocínio fazia entre os republicanos negreiros e os republicanos abolicionistas. Quando, no dia 7 de setembro de 1884, Patrocínio rompia com os republicanos negreiros, isso não significava que abdicava de suas ideias republicanas. Apenas se mantinha à parte daqueles que, apesar de criticarem a Monarquia, apresentavam tantos ou mais defeitos do que está. Em seu discurso, proferiu: “Como pode, acaso, ser considerado um país livre aquele onde perdura a escravidão?”


Lamentou também Patrocínio a discrepância havida entre abolicionistas e republicanos, considerando um fato bastante triste que “os que julgam ter nas mãos a bandeira gloriosa desse partido se isolem dos que trabalharam para a liberdade dos brasileiros escravizados”. Patrocínio rompia de fato com os republicanos, mas não com as ideias republicanas. E seu rompimento só demonstrava que o ilustre jornalista sabia muito bem qual era seu objetivo:


— Quero a República, não de palavras, mas de latos. Quero a igualdade entre os cidadãos, a verdadeira fraternidade, essa que não vai indagar se o cidadão, a quem se deve estender a mão, tem ou não a mesma cor que nós.


Patrocínio era republicano, sim! Mas, antes de republicano, era abolicionista. E sua principal causa sempre fora a libertação de todos os escravos brasileiros. Quando sentiu, na questão dos sexagenários, que muitos de seus companheiros políticos encontravam-se receosos quanto a uma lei que ele mesmo ainda considerava bastante insatisfatória. Patrocínio não teve dúvidas quanto ao passo certo a dar. Romperia com os republicanos, mas continuaria a lutar pela causa que considerava a mais justa: a libertação dos escravos.


O Gabinete Dantas já não podia continuar contornando a situação insustentável que havia sido provocada pela questão dos sexagenários. A Câmara terminou por ser dissolvida. A sorte do Gabinete seria decidida nas urnas. A Confederação abolicionista reuniu-se com o intuito de escolher um representante para a Câmara. Não foram necessárias muitas discussões. Em breve todos apoiavam um mesmo nome: José Carlos do Patrocínio. Sendo o diretor de um dos maiores jornais da Corte, fundador, juntamente com João Clapp, da Confederação Abolicionista, considerado o mais combativo tribuno do povo. Patrocínio começava, agora, a arriscar seus primeiros passos na vida política.
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